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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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RESUMO: O trabalho é fundamental na vida de 
homens e mulheres, contudo, quando realizado 
de maneira inadequada, pode transformar-se 
em fator prejudicial à saúde humana. O trabalho 
docente é uma atividade que promove estresse, 

com repercussões na saúde física e mental e 
com impactos no desempenho profissional. 
Esta pesquisa tem como objetivo apontar a 
prevalência de disfunções osteomioarticulares 
dos professores de uma escola de idiomas 
da cidade de Manaus – AM. Foi realizado 
uma pesquisa descritiva e exploratória de 
campo com abordagem quantitativa com 40 
indivíduos sendo 15 homens e 25 mulheres, 
todos professores da escola de idiomas Wizard 
Manaus. Neste universo 62,50% eram do sexo 
feminino, e 85% encontravam-se na faixa etária 
de 18 a 30 anos. Apenas seis dos quarenta 
professores afirmaram não sentir nenhum 
tipo de dor, o equivalente a 15%. Conclui-se, 
desta forma, que existe grande prevalência de 
cansaço e dor osteomioarticular nos indivíduos 
pesquisados.
PALAVRAS-CHAVE: Professores; disfunções; 
prevalência; escolas de idiomas.

ABSTRACT: Work is fundamental in women 
and men´s lives, however, when it´s realized 
in a wrong way, it may turn prejudicial to 
human health. Teaching work is an activity that 
promotes stress, with repercutions to to phisycal 
and mental health with impacts in professional 
performance. The purpose of that search is 
to point the prevalency of osteomioarticular 
dysfunction in the teachers from a language 
school in the city of Manaus – AM. It was made 
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a descriptive and exploratory research field with a quantitative approach with 40 
individuals, being 15 men and 25 women, all of them teachers from a language school 
called Wizard Manaus. In this universe 62.50% were female, and 85 % were 18-30 
years. Only six of the forty teachers said they did not feel any pain, it is equivalent to 
15%. It was analyzed that there is high prevalence of fatigue and musculoskeletal pain 
in individuals researched.
KEYWORDS: Teachers; dysfunctions; prevalency; language school.

1 | 	INTRODUÇÃO 

1.1	Atividades de vida diária de um professor 

O trabalho é fundamental na vida de homens e mulheres, contudo, quando 
realizado de maneira inadequada, pode transformar-se em fator prejudicial à saúde 
humana. Alguns grupos de trabalhadores, por suas características ocupacionais, 
tornam-se mais propensos ao surgimento de dores musculoesqueléticas relacionadas 
ao trabalho (CARDOSO et al, 2009).

Dentre estes grupos, destacam-se os professores. Por vezes, o trabalho docente 
é exercido sob situações desfavoráveis, nas quais os docentes movimentam as suas 
capacidades físicas, cognitivas e afetivas para atingir os objetivos da obra escolar, 
gerando com isso sobre-esforço ou hipersolicitação de suas funções psicofisiológicas. 
(CARVALHO, 2009)

Delcor et al (2004) enfatiza que no ambiente de trabalho, os processos de 
desgaste do corpo são determinados em boa parte pelo tipo de trabalho e pela forma 
como esse está organizado.

No cenário da atividade do professor, identificam-se gestos críticos, posturas 
inadequadas e condições ergonômicas errôneas que podem ser fatores predisponentes 
na formação do DORT (DUTRA, 2005). Segundo Coelho (2011) esses fatores são: 
escrever no quadro negro por longo período com elevação dos membros superiores 
(MMSS) acima da cabeça, digitar provas e aulas, corrigir trabalhos e provas entre 
outras. Isso leva a um estresse biomecânico no ombro, predispõe a lesões e leva a 
sensações desagradáveis tanto do ponto de vista físico como mental. 

O trabalho docente é uma atividade que promove estresse, com repercussões na 
saúde física e mental e com impactos no desempenho profissional. Esses problemas 
da profissão vêm crescendo significativamente devido as transformações sociais, 
as reformas educacionais e os novos modelos pedagógicos que exigem mais do 
profissional, além de que, o público acadêmico tem mudado juntamente com essas 
reformas todas, tornando-se mais crítico e exigente. (CARDOSO et al, 2009)

A dor musculoesquelética ou sensação dolorosa é apontada em diversos estudos 
com professores como um relevante problema de saúde e as doenças decorrentes 
de agravos ao sistema musculoesquelético aparecem como as principais causas de 
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afastamento do trabalho e de doenças profissionais nessa categoria. (PORTO et al, 
2004)

Segundo Cruz et al (2010) a realização das atividades, intra ou extraclasse 
também é outro fator que exige do professor condições físicas e psicológicas, pois 
geram esforço físico (necessidade de força e resistência muscular para a busca de 
informações atualizadas, transportando livros e materiais, ficar sentado ou em pé por 
tempo prolongado, escrevendo ou desenhando) e esforço mental (para as exigências 
cognitivas e psíquicas). 

Estudos têm identificado altas prevalências de morbidades relacionadas 
provavelmente a altas cargas horárias, número excessivo de alunos e turmas, pouco 
tempo para preparo das aulas, situações de estresse relacionado ao trabalho, atividades 
repetitivas, esforço físico postural. (PEREIRA, 2008). Professores compõem uma 
das categorias profissionais que mais sofrem com os sintomas osteomioarticulares 
(BRANCO et al, 2011). 

Segundo Calixto et al (2015), de  acordo com achados de estudos anteriores 
com professores de diversos níveis de ensino, as regiões mais acometidas por esses 
sintomas são: coluna vertebral (79,9%), parte superior das costas (15,3% a 58,7%), 
ombros (16% a 58,3%), parte inferior das costas (53,7%) e os membros inferiores 
(38% a 67,7%). Já Branco et al (2011) constataram que 36,6% dos professores que 
relataram sintomas osteomioarticulares também sofreram alteração no desempenho 
das atividades do dia a dia.

1.2	Desempenho ocupacional de professores

Diversos fatores ocupacionais estão associados aos agravos ao sistema 
musculoesquelético dos docentes, tais como: longa duração de tempo da aula em pé; 
carregamento de materiais didáticos; mobiliário escolar inadequado; tempo longo na 
posição sentada, correção de provas e exercícios; movimentos inadequados realizados 
durante as aulas, entre eles, flexão de tronco e flexão da coluna cervical para correção 
de tarefas e acompanhamento individual dos alunos, elevação de membros superiores 
e extensão da coluna cervical para escrever no quadro negro; elevada carga horária 
de aulas semanais; grande número de turmas; elevado número de alunos por turma e 
tempo insuficiente para repouso. (CARVALHO e ALEXANDRE, 2006)

Tempo insuficiente de desenvolver as atividades dentro da escola indica que os 
docentes possuem uma alta demanda de atividades no trabalho, tendo que preparar ou 
completar as atividades fora do mesmo, dados reiterados em outros autores (FERREIRA 
et al, 2003). Esse excesso de trabalho contribui para a diminuição de momentos de 
lazer e para o aparecimento do estresse físico e psicológico com prejuízo para a saúde 
e desempenho profissional do docente (CARVALHO e BARBALHO, 2006).

Ensinar em mais de dois turnos, com carga horária semanal de 40 ou mais 
horas, ter turma única e considerar que o trabalho exigia muito esforço físico foram 
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identificados como fatores associados à dor musculoesquelética nas costas/coluna. 
A necessidade de trabalhar por até três turnos, com carga horária semanal de 40 
ou mais horas, exige do profissional grande dispêndio de força muscular e energia 
corporal para cumprir essa alta exigência do trabalho. Além disso, muitas vezes, não 
há na escola local específico para descanso nos intervalos entre as aulas, tornando o 
professor vulnerável ao acometimento de dor nas costas. (RIBEIRO, 2014)

Entre professores, os sinais e sintomas osteomioarticulares mais comuns são: 
dores, parestesias, limitações funcionais, diminuição na força muscular, tensões e 
retrações musculares, limitações articulares, cãibras, cefaléia, problemas circulatórios 
e irritabilidade geral (MANGO, 2012)

1.3	Posturas inadequadas dos professores

A Academia Americana de Ortopedia define a postura como o estado de 
equilíbrio musculoesquelético, com capacidade de proteger as estruturas do corpo de 
traumas ou deformidades progressivas, seja na posição deitada, em pé ou sentada. 
(CONTRI, PETRUCELLI, PEREA, 2009)

A postura ideal é aquela em que se tem o equilíbrio dos segmentos corporais na 
posição de menor esforço e máxima sustentação, na qual os ligamentos, cápsulas e 
tônus muscular suportam o corpo ereto, possibilitando sua permanência na mesma 
posição por períodos prolongados, com baixo consumo energético, mínimo estresse 
aplicado nas articulações e sem apresentar desconforto. (SANTOS et al, 2009)

A precarização das condições de trabalho, fruto da desvalorização do trabalho 
docente nas últimas décadas no Brasil, vem refletindo fortemente na saúde dos 
professores e, consequentemente, na qualidade de ensino. Problemas como ausência 
de infra-estrutura e de recursos materiais, falta de manutenção de equipamentos, 
aumento de alunos por professor, elevada jornada de trabalho, entre outros, ajudam na 
depreciação da saúde desses trabalhadores (GASPARINI, BARRETO e ASSUNÇÃO, 
2006).

A boa postura é aquela que melhor ajusta o sistema musculoesquelético do 
indivíduo, equilibrando e distribuindo todo o esforço de suas atividades diárias, de 
modo a favorecer a menor sobrecarga em cada uma de suas partes (VERDERI, 2003). 
O corpo tem a capacidade de se adaptar aos estímulos externos que são recebidos, 
em especial o sistema músculo esquelético. Portanto se um estímulo for recebido 
de forma inadequada por longos períodos, o corpo se adaptará e manterá o mesmo 
estímulo. (DETSCH, 2007).

1.4	Sintomas osteomioarticulares

As lesões osteomioarticulares são hoje o mais frequente dos problemas de 
saúde relacionados ao trabalho em todos os países, independente do seu grau de 
industrialização (BRANDÃO, HORTA e TOMASI, 2005). 
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Os sintomas de distúrbios osteomioarticulares (SDO) representam um sério 
problema de saúde pública, sendo considerada uma das mais importantes causas de 
incapacidade e absenteísmo entre os trabalhadores (CARNEIRO, 2007).  Além dos 
sintomas de ordem física, ocorre o surgimento dos comprometimentos psicológicos, 
refletidos no estresse e no surgimento de problemas psicossomáticos. (MOREIRA, 
COUTINHO e DE LUCENA, 2011)

Atualmente, estudos fundamentados pelos fatores de risco que sobrecarregam 
as atividades profissionais, tais como o tempo de intervalo e as horas trabalhadas, o 
ambiente de trabalho, a postura sentada ou tempo prolongado na mesma postura, 
o período de trabalho na empresa (mais de seis meses), o não desenvolvimento de 
atividade física e o constante carregamento de peso, têm analisado a relação entre 
o surgimento de distúrbios musculoesqueléticos com as atividades profissionais, 
comprovando que a execução de determinadas tarefas contribui de forma significativa 
para o desenvolvimento dos mesmos. (GONÇALVES, TROMBETTA e GESSINGER, 
2012)

O trabalhador, exercendo atividades que exijam determinado esforço físico 
associado á repetitividade de movimentos, após um certo período de trabalho começa 
a ter seu rendimento prejudicado pela instauração de fadiga muscular e mental. 
(BRANDÃO, HORTA e TOMASI, 2005)

1.5	Fatores ocupacionais associados a dor

Entre os principais fatores de risco relacionados aos distúrbios musculoesqueléticos, 
estão: a organização do trabalho (aumento da jornada de trabalho, horas extras 
excessivas, ritmo acelerado, déficit de trabalhadores); os fatores ambientais (mobiliários 
inadequados, iluminação insuficiente) e as possíveis sobrecargas de segmentos 
corporais em determinados movimentos, por exemplo: força excessiva para realizar 
determinadas tarefas, repetitividade de movimentos e de posturas inadequadas no 
desenvolvimento das atividades laborais. (MARRAS, 2004)

Com relação ao trabalho docente, sabe-se que estes profissionais passam 
grande parte do dia em pé por conta de suas atividades, principalmente, em sala de 
aula. Sabe-se também que a permanência na posição em pé provoca sobrecarga nos 
membro inferiores, favorecendo o aparecimento de varizes por ocasião da dificuldade 
do retorno venoso, além de sensação de peso nas pernas, sensação dolorosa nos 
pés, joelhos e quadris, podendo se tornar ainda mais penosa quando os braços 
permanecem acima dos ombros e quando há inclinação ou torção do tronco. (GRAÇA, 
ARAÚJO E SILVA, 2006)

A dor musculoesquelética pode ser de origem traumática, inflamatória, isquêmica, 
tumoral ou por sobrecarga funcional, sendo agravada ou atenuada pelo fator 
emocional. Assim, vários pontos de discussão podem ser levantados na tentativa de 
explicar a associação entre a DME em professores e fatores como alergias, problemas 
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circulatórios, respiratórios, vocais e digestivos e ainda sobrepeso/obesidade e 
tabagismo. (CEBALLOS e SANTOS, 2015)

A dor é o sintoma mais comum em casos de afecções musculoesqueléticas, 
podendo ocorrer em condições agudas e crônicas, ser localizada ou difusa; sendo 
originada por trauma ou inflamação de tecidos ósseos, articulares ou musculares, 
instabilidade mecânica, espasmo muscular ou síndrome secundária ao uso excessivo. 
(MIGUEL e KRAYCHETE, 2009)

Dentre as principais patologias do sistema musculoesquelético estão as 
conhecidas como LER e DORT: cervicalgias, lombalgias, tendinites, bursites, 
tenossinovites e epicondilites.Todas decorrentes de atividades repetitivas relacionadas 
ao uso de ferramentas de trabalho (lousa no caso dos professores), somadas à postura 
e fatores anatômicos e fisiológicos predisponentes individuais, além da não prática de 
atividade física regular. (BARRO, DELLANI e ORTIZ, 2013)

A dor osteomioarticular é apontada em professores como um relevante problema 
de saúde e as doenças decorrentes de agravos ao sistema musculoesquelético 
aparecem como as principais causas de afastamento do trabalho e de doenças 
profissionais nessa categoria. (CARDOSO et al, 2009)

Desta forma o objetivo desta pesquisa foi identificar a o local e o tipo de disfunções 
osteomioarticulares mais prevalentes em professores da escola de idiomas na cidade 
de Manaus. Para isto foi determinado o perfil socio-econômico e clinico destes 
professores, a intensidade e o grau da dor que o acomete e alem de correlacionar a 
dor com o tempo de docência e a carga horária semanal do mesmo.

2 | 	METODOLOGIA 

Foi realizado uma pesquisa descritiva e exploratória de campo com abordagem 
quantitativa em abril de 2016, com 40 indivíduos sendo 15 homens e 25 mulheres, 
todos estes professores da escola de idiomas Wizard Manaus, situada na Av. Carlota 
Joaquina, nº 6, parque dez de novembro. Este projeto foi encaminhado para o Comitê 
de Ética e pesquisa (CEP), e aguarda aprovação desde abril de 2016.

Foram considerados como critério de inclusão nesta pesquisa, todos os 
professores que trabalham diretamente com os alunos em sala de aula na escola 
de idiomas Wizard Manaus, sem distinção de cor, raça, classe ou grupo social, que 
aceitaram participar da pesquisa e assinaram o TCLE, que tinham compreensão e 
que não apresentavam alterações neurológicas, jovens e adultos de ambos os sexos 
e com mais de 18 anos de idade.  Como critérios de exclusão, aqueles que não 
faziam parte do quadro de professores, grávidas, os que estiveram afastados ou com 
licença durante o período de coleta da escola de idiomas Wizard Manaus, que não 
assinaram o TCLE, que apresentaram alguma alteração neurológica e que não tinham 
compreensão e os menores de 18 anos de idade.

Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário estruturado, elaborado pela 
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equipe de pesquisadores, que baseou-se no questionário de Couto e Cardoso (2000) 
composto dos seguintes blocos de questões: informações gerais, informações sobre 
o trabalho na escola de Idiomas e  informações sobre a saúde física e problemas de 
saúde. O questionário foi respondido durante o horário de trabalho dos professores.

Os dados coletados foram analisados através de estatística descritiva em Excel 
2013, e apresentados em forma de tabelas e gráficos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para esta pesquisa 40 professores preencheram os critérios de inclusão e 
aceitaram participar desta assinando o TCLE. Neste universo 62,50% eram do sexo 
feminino, e 85% encontravam-se na faixa etária de 18 a 30 anos.

Maia e Navarro (2011), em uma tentativa de responder por que a docência tornou-
se um campo de trabalho feminino, explicam que esta foi uma das primeiras profissões 
que abriu espaço para as mulheres sob a aprovação da sociedade, onde as mulheres 
associavam a tarefa educativa com a atividade materna.

Quando questionados sobre o tempo de serviço, foi possível notar que os 
professores possuíam em média 28,3 meses de tempo de serviço, com uma carga 
horária média semanal de 17,7 horas, sendo que destas 2,3 horas eram em pé.

De acordo com Noronha, Assunção e Oliveira (2008), para manter-se em pé, 
alguns grupos musculares dos membros inferiores permanecem contraídos, levando 
à fadiga muscular. Com o passar do tempo da aula em pé, o professor tende a 
descarregar o peso do corpo apenas para um dos membros inferiores, descansando 
assim o membro inferior contralateral. Esta atitude repetida a longo prazo, associada 
com a falta de atividade física, pode levar o trabalhador a desenvolver o desgaste 
nas articulações, contribuindo assim para a ocorrência de dor musculoesquelética nos 
membros inferiores. 

A carga horária trabalhada é considerada um fator importante, pois, durante o 
horário de trabalho o docente apresenta concentração na mesma atividade, mantém a 
mesma postura por longo período e isso em longo prazo pode gerar disfunções e/ou 
doenças (FERNANDES, ROCHA e COSTA-OLIVEIRA, 2009).

Todos os professores afirmam carregar algum tipo de material de trabalho, e 45% 
destes afirmam que este material é sempre adequado ao seu porte físico. (Gráfico 1)
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Gráfico 1 - Material adequado ao porte físico.

Segundo Delcor et al (2004), carregar material para a escola ou sala de aula, 
instalar equipamentos didáticos e deslocar-se dentro e fora da escola são esforços 
físicos que contribuem para ocorrência de dor musculoesquelética.

Apenas seis dos quarenta professores afirmaram não sentir nenhum tipo de dor, 
o equivalente a 15%. Dentre os principais locais de dor, destacam-se como os mais 
prevalentes a coluna lombar, a cabeça e a coluna dorsal. Em contrapartida o local 
menos citado como local de dor é o braço e o antebraço com 90%.  (Gráfico 2)

Gráfico 2 - Partes dos corpos onde se localizam as dores.

De acordo com Couto (2002), a postura sentada provoca dor muscular ocasionada 
por fadiga da musculatura das costas, devido ao longo tempo que os indivíduos 
permanecem na mesma posição. Vedovato e Monteiro (2008) descrevem que essas 
dores lombares estão associadas a algumas tarefas repetitivas, como corrigir provas, 
exercícios de alunos e o uso diário de computador, seguidas de cefaléia.

Quando solicitados para classificar a dor e sua intensidade foi possível notar 
que o cansaço é a dor propriamente dita, pois foram citados 27 vezes pelos mesmos, 
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enquanto a intensidade da dor foi classificada em sua maioria como moderada pelos 
sujeitos da pesquisa. (Gráfico 3)

Gráfico 3 - Classificação e Intensidade da dor.

De acordo com Porto et al (2004), uma das principais causas de afastamento de 
trabalho entre os professores é a sensação dolorosa ou dor musculoesquelética, que 
são apontadas em diversos estudos com professores como um relevante problema de 
saúde. Araújo et al (2006) justifica que o cansaço físico é proveniente de alguns fatores 
como a dupla jornada de trabalho, alimentação inadequada e tempo insuficiente para 
o lazer, descanso e sono.

O Ministério da Saúde (2001) afirmou que o início dos sintomas dos distúrbios 
osteomusculares relacionadas ao trabalho é insidioso, de curta duração e de leve 
intensidade. E aos poucos os sintomas se tornam moderados e intensos.

A freqüência de aparecimento da dor também foi questionada, e pode-se verificar 
que o cansaço e a dor são os tipos de dor que mais aumentam durante a jornada de 
trabalho, em contrapartida os choques e estalidos se mantêm constante a qualquer 
hora do dia. Os entrevistados responderam positivamente em relação às diferenças 
na sensação da dor nos dias de trabalho e dias de folga. Onde mais uma vez o 
cansaço e a dor, prevaleceram na diferença e o peso e a limitação de movimento não 
apresentaram diferença. (Gráfico 4)
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Gráfico 4 - relação da dor durante o trabalho e a folga.

A carga horária trabalhada é considerada um fator importante, pois, durante o 
horário de trabalho o docente apresenta concentração na mesma atividade, mantém 
a mesma postura por longo período e isso em longo prazo pode gerar disfunções 
e/ou doenças. Além disso, as condições de trabalho relacionam-se com estresse 
ocupacional e podem refletir gerando sobrecarga, ocasionando ao docente uma maior 
dificuldade em realizar sua tarefa.  (FERNANDES; ROCHA; COSTA-OLIVEIRA, 2009).

Segundo Delcor et al (2004), quando não há tempo para a recuperação do 
cansaço diário do professor são desencadeados ou precipitados os sintomas clínicos 
que explicariam os índices de afastamento do trabalho. Ribeiro (2014) sugere que 
para a prevenção de acometimentos na região de costas/coluna é recomendável a 
redução da carga horária total de trabalho, o que pode ser viabilizado por um número 
menor de turnos trabalhados e menor carga horária semanal.

Os estudos de Mergener et al. (2008) evidenciaram que os desconfortos 
musculoesqueléticos como choques e estalidos estão entre os principais sintomas 
resultantes das LER/DORT. Segundo Ranney (2000), considera-se que a LER/DORT 
faz parte de um conjunto de patologias de caráter inflamatório que afetam os músculos, 
tendões e nervos, localizados principalmente nos dedos, punho, braços, ombros e 
região cervical, causadas por movimentos repetitivos, posturas estáticas, posturas 
inadequadas, jornada de trabalho prolongada e ritmo acelerado de trabalho.

Mesmo sendo uma população jovem 65% afirma não praticar nenhum tipo 
de atividade física, alem disso 75,8% dos sujeitos que sente algum tipo de dor ou 
desconforto nunca buscaram ajuda médica ou fisioterapêutica. (Gráfico 5)
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Gráfico 5 - Porcentagem de professores praticantes de atividade física.

A prática regular de exercícios físicos acompanha-se de benefícios que se 
manifestam sob todos os aspectos do organismo. Auxilia na melhora da força muscular, 
tônus muscular e flexibilidade, e no fortalecimento dos ossos e das articulações, todos 
esses benefícios auxiliam na prevenção e no controle de doenças. Portanto, uma 
pequena mudança nos hábitos de vida é capaz de provocar uma grande melhora na 
saúde e na qualidade de vida (GONÇALVES e VILARTA, 2009).

A atividade física é considerada  o principal recurso para a diminuição da dor. 
Ao médico cabe, em seu cotidiano clínico, reconhecer a importância da dor em três 
perspectivas: como um elemento de orientação do diagnóstico e tratamento, como a 
base para a compreensão empática da experiência do doente e como um traço da 
significância moral das queixas e do sofrimento. (DE LIMA e TRAD, 2007)

Quando os dados de freqüência de dor foram correlacionados com o tempo de 
docência e a carga horária semanal, verificou-se que existe uma correlação moderada 
com o tempo de docência e uma correlação muito fraca para carga horária semanal. 
(Tabela 1).

COORELAÇÃO TEMPO DE DOCENCIA CARGA HORÁRIA 
SEMANAL

DOR 0.540503065 0.039874396

Corroborando com os dados obtidos nesta pesquisa, Ribeiro et al (2011), 
verificaram que o tempo de trabalho superior a 14 anos está estatisticamente 
associado à dor em membros inferiores e superiores, já a dor nas costas e na coluna 
está associada à carga horária de 40 horas.

Blyth et al (2011) afirma que as dores, quando persistem por mais de 6 meses, 
são caracterizadas como dor crônica e estas limitam a capacidade laboral das pessoas 
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acometidas, seja pelo absenteísmo ou pela invalidez. A prevalência destas dores 
aumenta com o passar dos anos e estão relacionadas com o tabagismo, alcoolismo, 
sobrepeso corporal, ausência de prática de atividade física, atividades laborais e 
classe social.

4 | 	CONCLUSÃO 

Após a realização desta pesquisa, foi possível constatar que as professores do 
sexo feminino são mais prevalentes na Escola de Idiomas, assim como ocorrem na 
maioria das instituições educacionais. Porem mulheres verificou-se que a idade dos 
professores,o tempo de serviço e a carga horária desses professores divergem dos 
professores das demais instituições, visto que este são em geral jovens, com baixa 
carga horária semanal e pouco tempo de trabalho. Explica-se tal ocorrência pelo fato 
de que os professores de escola de idiomas são normalmente universitários que estão 
exercendo a docência de forma momentânea, enquanto curso outras graduações. 

Fazendo deste um trabalho relativamente temporário, o que poderá ter influenciado 
na não ocorrência de disfunções propriamente ditas, porem o que corrobora com 
outros artigos é o fato de que a coluna lombar é a mais acometida por dores, alem 
do cansaço presente em 27 professores. Fato este que está associado mais a carga 
horária do que ao tempo de serviço dos professores.

Em virtude deste grupo de professores ser bem heterogêneo e atípico, não foi 
possível encontrar uma correlação estatisticamente concisa entre idade, gênero, 
tempo de serviço e carga horária semanal.

Desta forma, embora seja possível identificar o local de mais prevalente de 
queixas dolorosas entre professores é necessário maiores estudos para poder 
identificar a causa correta dessas dores. Alem disso, desde já é importante que as 
escolas adotem medidas preventivas aos agravos do sistema osteomioarticular, com 
o intuito de diminuir as disfunções dessa categoria profissional.
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